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_ + 1 quintã .çahira o-R,e é3;dgmtl ,a com- em Átouz,jlo :se a-t•uii o Ú •y MattÜS e Pin7 ó •Os` Sántos, Y , 1 u (te um ;)0 asnos e iniciara no sacerelo-
• eia •••_ aol- . r Inetterem o dito ii f'o e a>,un mai; o l•- -. x 1 r O Sr.• COi1Seelh ,_ArO José Ltt- •cvndarnno era) Vinil cruaa•los.ci• injuria, isolo a sìlst,ldor. Ao passar-se ali, cio; u não esperou, que•elte fosse 

• 7y•• n s• •' dano d̀e Cá`s'tró v'olt i a e éniendá, e ccr•i tnie•I osi, f) , dou;'r,il 'arfo, na distancia de uns o `muito rico, fiara llie abrir os bra-
Za ¿•t • Ci •Liliiv • LLi ` ' tcr;os para,, F1, ll la:.l, sei cnu•o ']ilitriy; t`. eO.n) c uein ct<• ein )-IS-, oe.• ,"' 1 } ••os sempre- na mais fraternal e 

fállar agrad2•cu X15 atnáv•lis para a A. sua mãe L.q+ <att , acj it. 3ciU iró oce<ill0 mcttido" em l ,11 aipi-n conviv-encla;• trem stfa Cá. a 

refér.2ncias' que- IIi2 fo`laiil'f•ï_ Medro :1Iv•;, visto como se :ln)stta bar • de pesear méxoail •. precisa das lq•ivamirhas,çle fòras-
Mais Llma 1,,'Cz' se afflrM- OLt t t í • , a, *, ser muita parte, na dita as•u^4az fio e. .• r. • s 

t?5 e mostltóu~s., s•tlSfél•o , c,ndetl)o ue com barde é re ao Coils.ta-me qua áman•ã:princi- teiros petulantes , que nos eg lo-
a coliesão e disciplina do par- T q p,, -p o p q p ( :P'r' ver que todos estav•iill pela til tt seja ; puun_a^•_xtt.•ayua:a- piam os trabalhos d reparação. ram, #para uòs insultarem., ainda 
tido progressista, 'na reunião •, r t s , f • çìo, e rá de3ì c.iz•tci l'ra;a u, balés,{ìara r ; f t já' dl ze[ias de asnos, que em lctmalt 
7 d2 aCco. do `• i ! qU2 SCl COtll ^impro, e-pague,as AA. >ie,sualfnien-' 
dos pares e dnputados pro - . 1? # da, e,da •' Sua Iriülller ig;lc. K ltü- 11 o tl'.'emOS um . inverno - tão eliu- Se não quer ser grato, soja_ ao 

batido' coral eras r ia ó over 
gres`SistaS •ict,ualnl•nte . em • , les, quìnlientos..ccufa.}as pa.t a .., dt_ ! oso, tão i[Isisteute e tA.) pertinaz mpn0s b m cclttçado' mais emtim-

110 e Ill _IIS fdll'CCtam•Iltç i Ill • ta; 1A, repa ti do c.ìalo acirua. As' IU;rio O d' 'C'SfC til O ••i• •1'CO Ir7r`, t''a t•urritla o lew-1 
Lisboa. . qLi stáo d tázLrdr. DisÇor- a `-

- c _ s, ria Paes, co iden) 
ditai I 1CZ A•tJ..C4, C Si1•t firma •Ia' I•Y (-a'IIpQS, gele, tendo =le pro U final da sna'èl)lstbla, em 3.z 

0 Sr. cons4lhr iro José Ltt- no, que coral biracu, 'cluiir centeio este . asnos irão o edição móis incorrecta e'm•,is su-dou da- o} ili,-todo sr. Edtlar-. e preg3o pela filia vãs ciegre ía la, ! 
ciano d Ca;tro d ,clarotlXser .. i ' ± 11 , ` 11 t' • t, por sei> annà>. 781 t';p-" 13razii. F ao; lilevam, por absoluta impossibili:la- ja; é o •Inèlhor ' á'elhn! ase nao 
P 1 Y •» i; e i1 t do Jose (.02 10, 0111Ll• a tinia rcf•ïlsada cáltltri, a sua ::• itiZ I ra se i cu da Roc?7.i, c ìaa<) do'¡ tlë,S estão cheios cie agi vi, • e ed!n ferra lior este 'mótivd, 'não tiliha 

aCttial sessão lCgil lativ," S• dito Rúy..I'e7eïra, e a >'ed e>rf•:i'vvFA i-I" s s+-t lduys fine~ansitaveis. A,pro fasto ninfa ctrá:>r' 
intelligencia coral 0 sr. Hintze ,. ,. ` c FOT7.o' o coe íási.7o ' e t c•:W  o u•a-
Rtbeit'0 O1S U , n0 CatnpO nã,O ` d'tt'rmin ir a C U6d l d0 t e prè3:ira, sejam p•_ifiiiea(i e 7té a raie- •ucç«t0 elo c:cyt•o . çleve cie ser, E[IyancSu- é; dëveria dizer an-

' ° p , g0•'erilt), s2rã d-,cisl\'z1 `para O tidos, e vao degreda,l•s para a galés i entre nós, mais escassa do clu• em tes:• 1lão tinia gasto tanto sêho 
político, e d t1m1 aÉ150lltta fira- ,, tr ':[,. ' oi"ciico a 170;: Ao R: Iac' .e iTe el-:1 o mino lassa dó; mas Detis<su er• ]•artiílu pi'ÓáT •ssista ?" pois; t•1_fl fi 4, ^ , P — mas áasso lr rii trúcc no Liéó7l _ 
transigencia d2 prlilClplO•, ,,• i ` X ? 1 ï•a c.o ídcrnl lo, que v,ï cl rv ia.í0 pôr • 4omrt7<ih n „atra te ºfino conhecer qúe, te 

ir la c_O à•U Xp .lftld0 5 d• ta quatro ilnnq• para u,l) do, ipt .fria da , t)s elomestos çons ) iraram-se carn»r C'»' r i sendo o prim,?iro.a recoah _ Á; 1. iv j í S;u' elo- i 1 lia cá 'o nos povo. 
r• - ft1Ct0 cl'p nd } 5s 8 5L13 CxiS- i)C[ac Ye Uo •tittticla[X4•at'oCa Ana •d . j contra as mauitcstaçúes ao snr. cer que o actual go• erno d- fera- la •i s 5•0 pOd St r d• - fies y b joãe 1• r tn^• em á sua dipress<to - J - ). ct)7. mr1J ü• J 1 A ì 0 rafe• •^ 

V  Ser energiCanl-Ilte com-)a- < p. r ''1 •r f ► g,lo, seja:iïhu•ú:ranis=nts•a Dotados e i a _ ao Minho cisiva ãt a .Ó oV, no, '11115  
tld0 selos progressistas, para , + . • •. ti r . vão degredados ta,fa . ti;n poa;• dois ara- •, hintzw..,os ,dn _' ianna pro-

1 f . se -elle nao - sair, a d s) -: itb aos para'aa gZ:I 1̀, L a este; •incó; co- -
qu2 Se poalha terno a esta ._ * t • 070 o;g RR AnCopio p escravo, e mettèrxm, talvez; uma zmissa ás 

di- dos ésfóri o d.i opposlcao • ' 1 llinp ia adCilinlsti á a0 rios , , '. ,'rasco" da Ra:ha, mando; que- nao tllnvts eih ts.- Q ue' %a çie ` lnv'2r 
rbgressista este artltj0 COtl- entrem mui; lìa; ire,* •z no, 'c u t(>tn nheíros ublicose s- obste aro l? 't l _ ,, ;, }a (a; yde 11 aza-' poraC fira on•inó.lo e 

s f p' tinuara com o se Li progratll Cdfe3 e Viela fria, sob pC:7a ìle de- I ' 
10 c'r tu') para as gana e ou- tc:rl'1•'Ll. - 9 agra;a•ento tríbutarìp. ; , f   o. a'iìil è as sì]as trt 1ço•s, lu- p• AW, na e:ttção , de I•arcellos, i t id tros:m os coalea7 7o r.a; cu;tas"' E 

1• allzirúln em Se•Llií :1 OS.i r - ' l'" nla ido a todas w; Iü:ti•ì.2ì' trab'.i1hem a0 que uie cÓttStaZ ainda se retl-
1 ctando pelo bem do paiz;'è 

Srs. Beirão, t,Laranl0 C 1E - . , - ,,,• Toamo fòr..ptrnivel por ' pranderen7 n`itt. bastante gente) apesar da che-
t • t,+•. n  •+ c i ; y<t gt.le rt pol•.'. Ll il cer C.bn1 -̀ cara j)3 •ülp:t.í0à, para 11 C+leì 3C ^ IàZe(' a rbrada 'd0 C9[nlJv 10,! CIn que t•'lald.•'a 

do `JOSé l:Ó lïlOi tSiI7db O pi'i- , f exccu :ão.com eticito; erc. 
p2o=s firmes, Chie o ãjitd tn o ;r. Joãor Frango-- sor precedida 

aleiro e o.ultlm0 d2 Opii11:1C I,• •, i f?m 13anellos a 12 de D^ze:nbro l 
a Seguir s<,,mpr:: pura a` Ii : à, j dc ,;,lo. e •aeo?npaliliada por uma chuva 

de qUC . O?, hI O¢;CCSSIStaà Som , -, , t • , L n rtaltn vos.- mando, uz asam o )esada e d:',asa, l sSa rir ao> ct rtt :te .ias.2andó fi --m att t <l u n- º q } 1 # 7y 
&vem `, bstor d2 diSclitir a - • cunlpraes, e facas nreader, e e_.c,.u- ,i lá fica ao cuidaúo ele outro c0..a-
. - 1 d2lra c•0 partido. , , tar o5 culpado;, é degolar o dito Ruv ` 

1, 3sta ,aô •dl5cttrso` da co .- t t'ereira de •,íazarefcs.. O R. fero At ba _ _ .. F,standò o •o• :. ri10 • •ího 
roi, OCC;Lipand0 -5 C' Cl- Outi'a5 [• ,: ,•, ves por sua fazenda tem file entregar As m, if•sta; es nó •,Porto =fo-

e cãne,,-ido a Stta Llltiml' Abra aos procuradores da; AA. quinhentos rim jmponentesi e, ver.lade vér- 
-q'tleSiC ,r ; Rl l}S lmp Or_ïai S. 1 + t " I eru;idos eia) i foi. condemnado e < 

t1•tÓ 'd vc vil' 10:1•' A O ? o- y` dad. isto i não .e unta :.4trulhu 
0 si-. Leranjo disse •qu-, se •- l custas. E pela fazenda do I2. Ruy I e- 

J• 1- ú 

St .ão elLi dela S'l _gZ5rosa e x'10- reira estão as AA. satisfeitas, etc. C ti ni partido 
O gOv.•rn,0 r(trtt•'C1+S ir Ct s2SS10 jCIlta 1111Stllb' 111 tS`'tS m ire L;arceflo, 12 de Dezembro Fi!-Rev o j`Iqu^lIl lá' 'estas aprecllc,ieà, •• "1ZI11•ntat'• e esta SC (f Cil ìr. ' ttla.)dou pelo dito Doutor Luiz Gai- pata quem és á encarregado t:a 

al i coral razão. •-io. \lanoel Alves, escrivao da cor— s•tn gue é11a cáïa, os'd 1Lì.a- + secção po.rtic`t n este jornal 
Sr. Coti.,... 1'1t-o B Irão reicão do cível da Casa e R=lado do 

dos "e-pares progr2Ssistas-sd2- j '1l " Porra, e d'es'ta alçada, a fez, dano —Vimos a outra"•õisa,esnquaa-
d2cl;tr l ést.tç sem •rc IPi 11- de iSgo.» to isto estií qu 'IitQ: w • 9: } 

-ví3rllo`If,)rni;1r nits502S .';qu_ A ra osìto d'esFe caso; diz ainda o: Volta outra vez o sr.—L--a Lito a ob-,d2cer ás it•dlcaçóes p p 
••ao rios nstrclr pelo pata a . sr. dr. Figueiredo da Guerra, no Cor- ! tttntnsr orai : 
1ti Cí1Cit - •. i+ 1 dlavrtln 0 gele, 

folia em `gu t o aoverilo toes t 
.: 

(, ,<  3-0-3•  
-,andado. 

-0 Sr. Edilardo José Cóc-
lho,' terminando as. sutis Co;l-
sid.:raçóes, disse que esta s-s-
são parlamentar tens d2 : ser 
decisiva ou para o• pai-tido 
progressista ou para o go-

?=t - 1 
verno. 

Paliaram tanlb•'ffi: 0' `. Sr. 

Ressaná Garcia; que é d2 pa-

portiame-l1t0• 
tt: ,t.±.. 

PARA A 
r' 

•115.40rii úC 3<nâ- Síi 6 tiTS i., 

O PELOURENHO ' 
¡:'30 cunio u r .zrtcr•ario,Ì 

(Conclusão.) 

«Pediam a; AA. conde n 1 rsse os 
Tecer que o partido iprogre:s-- ltR. cm 'dez mil cruzados de injuria; junto do ( abh da Rna F-hera icZ, no C azt31 . 

• Se re Lt-i ém evos rnil lcrusa_Ios de dei;"e às e naut'ra5 o da =)au Sair 'o era cjuc ião fì,ra, por e,mgttant0,uma 
S1Sta,1nSlSta,Cill L1U elii duzentos mil reis cariz anno.pelo fazia siagem •}•1 -a a Inda Já ia í•tv :t. sim}i!,.a eclttJpela elos éUiSotins,eU 

X larise a coi•tabilidtilde,publica, 'ateij:ïó, u ti:iba₹11, e t)z p ilá de ra- e•;la3o duas tezes, se<ido unth akrpo' b;.ira s,_i; o que !ele havia ele cfízeL'. 
d fOrn3 .a COtltrari_ r d-s 12- i to (=!i Ior•à, etc., y 1e e' Inor'tè na- I a•t; :moi .ï e 3verl ï:l r - d , 

1 ?; rh {<;e X X _ `. ;. Lnt 0 quem- t'@10—sL12e 1tiC Sa-rural e mar, penas das`ordena õt5 e :1lomti•. 1}7.1.(3 ti. ics.i• , t la 1 
zas • ill2-aeS; C O Sr. Augusio -Levs dò'R °ino como r-aietìtë rrülìtil . bufa t tliScat-̀ ddamentés— t foi ,o 

que st pro-' ccgrdeii contra ; os RR sërtes• ' Naa casa de su;ce?eu-1h11 Sr. . quando r ti epçte, pela t 
José da Ctlii'la,  supposto o liUcllo, etc.,.que sendõ.a, seu irmáj Nunò AlvaresT Pereira, ca- ra tez,—tltiò i proposta do Rai-
nun loll' pOrgtt s•ja cilerbiC.l . Aa. mui!iere3 no! res e hd tt7as, scn- sa.lo Com D l''r, '1, de , I•iced0 pies Via 

•0 tr:itadd; 'de sor te, 2 - Cria•df.:ì, sue cjtlC Abra ,11 • e {ï l.,üsl' p CrCIrú o que tor de latOd05 fUl—aünanmle e 
opposiçãci par amantlr,Com- fica .tira pgr, hortas, o quÉ-tudo vasto, má„,ou &;ravar'o seu ríó file ` e ci de inequivtwa[nsnte appro4 adi» —,ótt 

bar é n do ; ,eS p W C13 1t112i1t ` a ,o R: Ruv' Pereira 0u tor d'està as- ' seu tio`R iv= 1;r! c:r F "t3á padi-ir.t ti) ì„ e: cl; siastic;os qu^, aos pares, 
gUeStãO de fa`Leild'_t, suatda,cab Via, e.pe.,st•a`¿:in•ipald'el- poriai'dN •1sfiPfe:-:'(ìaS;•atl^'ï}cmirá repefiam' ,•urrrrs:crirtì.ic'oslt 

lie, o ço ldenln q mo n o, que morra morte na- at ifa viv:x etn 1Cn r ri•' 
0 sr. collsrlli,,iro José d2 turaí deo1;kIó1 e o .;confiro por bani-

- i: 11 • do na fõr:na da orden:l; lo;'é•por ser 
t'•Ipoim 1llStificou O pt OC2dl- ais?;-,nte, e s não poder fazer execu- •-• < 

m2ll[O dil Oppt)SIçãO parla- cáo cone et2eito em sua pessoa, ma )- •:,ã;rt2,'8 LI i•;1•le j ¿l 
m2ntar no ann0 passado, e, do, quc• seja le✓Trio . er estatu,r c ,,?:  pregão da cadel i vltï.t L;.ttic> i*e ? rrt ì { d,' i, 

r 
concluiu, acerescentalido que ao p lourirl%roa onde ene sserl sc=)rtada ` 
a attitttde dos prOgrzSSlstas c.tbeca, e perdu•aJa ri e.le, fiCanà'o o N;feóç ou nada, 1hes.posso hoje que' -estar a p[zar e a repiz•ar em 
t r- Corpo ao p_ . visa cr) povo por esp.1 - I , u11tR1' d 1gllt. ; , ualw colSa, qtl já trarlsitotl em 

no parlamentar será, por ce, ço d•. trrs &oras, e seca dèpois lesada 4a tPre.t flrac'nar força •c• ser julgado'i! i 

tt•, d2 energia C VClIC113eI1tC ao local , e v=;ta do dclicto e fFada 

OppOSl%8oV a0 gover110,' n•aS i tará até que o tempo a gaste• e erra s•ãrbellos` o nizu t:r:n7ït5 e a igra-

cnivo Via uueuse, •cT -. Lt 5: 
RAs ameias a á•iá lá jazem a um Já Por clttás ve7éì,'tiíllili` mast'tg,•-

canto, apeada, e empi:iadas, mas a. do tilei. , 
padieira foi erguida, volvidos 84 an- '• Festa feita veiu`desnort alo' 
nos, ene 1674, por Ga;par Pereira; e de todo! r ' , 
n,io nos consta qae os Alpuins de ' 
Viela Fria rtclanlassenl a quine- e os D i outra vez ,ainda ellé7 se apre-
crusad05, e 3Cgu1ld0 o testemurilio-da s`rntotl ŝomo ltnl Pllato5 d: • caï na-

propria honlb:-eira, o Pereira já cosi- vai; e, -ehyio 'd,t r", p.eito,p,`lo de 
eiva cora) isco dando a ropriaildo o t i q P Cor; d Lm')rCnsal l t 'a a tS 1n30S 
salmo ia " v:" à mandou vacar n'a , , p 5 rara que nia• -ni ,e bff•ntzésse 

carga d'.7 porta" a; graus a D--us pe-
los beiis que lbn dera, e que das máos corra •lu ^stÚ•$. qii• não ediíieam:. 
de seu< filhos liav;ani ``de Isassir aos mas, (l'estn réz, nic a as mãos 
Azeved•Ss de Marrancó,.»' no'cltã.?; e r d, sfo ha p .relhas ele 
Dz manu;, !`iptos 4C tCm -)s •rSS?n Coices, que . estão a )edil' In-hm 

tes, co:ista y-az R s ' P-- eira fallecera l 1 p . b.. 

-Fez'exame d ' pharmací i éiú 
a segunda-feira passada'na••escòla 

do Porto, :ficando s'plenamente ap-

pl otrádo. o meie - prosado- à, i o 
Fernando Antonio•. -Barbosa La-

mella, 1)rló qt `é`' lhë' ent-io. d'Jq_uí 
, , 

os lneüs s nccrl s parabens, 

1 3t• meti pI'esaáo amigo vae 

rea.lirir a phariìïaeia em Poria. 

Elle que volte brebe, pois '-já 

nos faziã fa lta á' sua excellente 
visình•ilça. `'1' r 

Ate a• 

era: vai pOStC em log3r a•t0, bride eg- i.lsi ptrblli0, ftll Õ.hi'iáa'lo .a ír a 1'• para qt]e arrasta pala II,f`anl-

•p -nlcaioria d:. tio grai-ide - caSJ, m-an(10, da. el COnl')`l. 1111 (le li'.n amlU O, 
dentro das praxes do decôro P ì7}ue as tt Doias e g0lnbréiras ue c na i - z 

t10 OCCâI da tillC.l de í`•azaret ., etc que estremeço, nor 'áhl Ene demo-
parlamerítar. j 

Fanaram ainda, pronun- • , e derribe n por terra, e se não tr trám''até liúl• ; como ° sabem 
„ Eor.lem a pôr, e levantar, em tempo :As estradas estãÓ intransrtaveis•, 

Ciando -Se pela discussão e algum, sob perla dc pei du;•ie[ito ,*da a nossa es•t. afia não está n , T 

•ã0 c{tjl eil o rteSaniurili.) d0 

tü0•t COlie'tl .'. ll?avio 1'Sn1JS, que, 
como eu, ouviu re'pCtir essa phra-

se tambem? 

No lhe. sei ia mais airoso o ter 

déixad.o passar, esse incidente, elo 

pp ris uma rilsçussão estoril a pes-
soa do sr. co:ls•lhoiro Doriingos 

Jos ; de Soasa, a quem estão da-
das todas as sztisf2c•es em`á m 
nba carta de 31 de '. Dezám,b -o?! 

Tittt_t'acio. 
( 

••i •.r 10•'• 
Ot32a , . 

11 

Vae ser restaurada a ca-
thcdral de Spoleto.' Pio X 
colitribuir.`para isso. 0 go-
verno itaH .no, apesar d• reão 
gostar da igr2ja,d-,stinou uma 
i'úáiitia inlportálìtè para a-
}Lialle r`terrZpl`o, coilsid•rzldo 
mó- Liní-nto-'nacion a' l: } : 

%ni Porti]gal t. éM Se 
résp: it•,n1 ns•monum2 litos na-
ciorïacs. 
0 Sr. Campos Henrigrles 

até restaurou :a : esid2ilçia pa-
roçhial d S. T Mago d'Au-
tas, montim2nto... d., rnn yr. 

r 
Santos •' IYgaS. 

~ - t' teto Iá . 0 ele ri do concelho de,Ilar e'-

COlpbatè enérgica ãS'nledid•lS ,unit t, e suas propriedades, - e direi- ' tos, que o dito R. n'ella teve, para a.(-çoMo estaca tem ouso, passado; tos estrm;t, e preza, o seu patrlclo 

dé t fttzpnda; os srs. ' Oliveira minha coró.i, por constar, ctue da dita apenas eiu 'o togar' c••s C<zlçáda5, e egllzga, desole chie elle Ira bons 



O Conai•ae••cáo de ]f-3•••cellos 

—Nos theatros de Madrid 
cantavam-se coplas politicas. 
A auctoridade declarou que, 
se continuassem, mandaria 
fechar os theatros. 
Em Portugal não se can-

tam coplas politicas, mas fal-
ia-se em cousas impoliticas e 
vergonhosas, que é peior. 

Japão 
Nada podemos acerescen-

tar sobre se haverá guerra 
ou paz entre o Japão e a 
Rtissia. 

Leem-se dezenas de tele-
brammas diariamente: som-
mam—zero. 

ocas loc(fte,.  

braçúes ela vida publica. -

Foram votadas por aclamação 

e unanimidade, ambas estas pro-

postas. 
Este justíssimo preito e sincera 

liomenagem a tão insignes servi-

dores da patria lionra a corpora-

ção que os presta. 

Iltíst:as homona ens 
O digno presidente da Gamara 

sr. dr. Vieira Ramos, na sessão 

de liontem, em linguagem eloquen-

te e calorosa, fez o elogio das vir~ i 

tudes civicas, acrisolado patriotis-
mo e sincero culto pela liberdade 

e pela lei, que o preeminente es-

tadista sr. conselheiro Luciano de 

Castro tem aflirmado em quasi 
meio seculo de immaculada viela 

publica, congratulando-se pelas, 

setas melhoras e propondo que se 

désse tão illnstre nome á antiga 

rua dos Carvalhos, que parte da 

Praça Municipal. 
Em seguida registou com gran-

de satisfação o restabelecimento 

do sr. conselheiro Alpoim, esta-

dista eminente, triimtio brilhan-
tissimo e pujante jornalista, lion-

ra da nação que nobremente ser-

ve e que d'elle espera fulgurantes 

produc•ções e valiosissimos servi-
ços e concluiu por propor um vo- tido, cerca das 7 horas da tarde para 
to de congratulação pelo regresso a igreja do Bom Jesus da Cruz, onde 

hoje terá responsos de sepultura, fin-
de tão poderoso talento ás locu- dos os quaes irá para a estação do 

caminho de ferro, com destino a Gui-
marães, onde será inhutnado . em ia- 
zigo de familia. 

Foi muito concorrido apesar de não 
haver convites e se ignorar a hora, o 
acompanhamento, que se organisou 
desde a entrada da villa, até ao tem-
plo, onde ficou depositada. 

O localista da « Folha» com 
a estupidez e ignorancia que 
o caracterisam escreve: 

«Segundo os estatutos da Ali-
sericordta e se,;undo a legislacãO 
—o parente nao póde ser eleito 
para administrar corporaões.» 

Depois regista que f01'slm 
eleitos para a meza da Santa 
Casa os srs. padre Agostinho 
e Luiz Ferraz, parentes e os 

srs. Joaquim da Cunha e dr. 
José Ramos, primos em pri-
meíro grau, concluindo que 
isso é contra a lei. 

«Quem te manda a ti sa-
pateiro tocar rabecão.» 
Não fallando já nos coices 

que elle dá na grammatica, 
vejam os nossos leitores com 
que seriedade, sciencia e con-
sciencia se arvora em jorna-
lista esta azemola! 
Os estatutos o que dizem 

C: 

«Art. 24 • unico. Não podem per-
tencer á mesma_meza pparentes por 
consanguinidade ou affinidade den-
tro do 3.1 grau da linha recta ou 
transversal, contado segundo direi-
to civil.» 

Ora nenhum dos eleitos 
teem entre si esse parentes-
co. 
E como agora não ha mos-

cas, abrindo o albino a boc-
ca... sae asneira. 
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Continua a horda de selvagens, 

que por ahi noetivagm a pelas ruas, 

como que se estivessemos no Con-

9' ou em Angola, a praticar as 
is repugnantes selvagerias! 
Vultaram a destruir, e a botar 

a msdanç.t da ,n:,bi:i:i, q_te c a nica- t1Ln1bem sido p01' lOIls'Os pe-
por terra, os globos de pedra,que ma apeias a:lgment,l.:<t com iii.la í;l-
encimam as columnas da vedação gusas rateira; i:ovas. • riodos presidente da Junta 
em o adro da Ordem Terceira! A escola de S. \lartiiiho nã,) e;to- de Pa1.00hia. 

E' já a seg unda vez, que alise e e fechada por taifa de material Isso E' sele funeral reallsoli-se 
,ratü•a este desacato orca mentir com quantos ,entes tem no 
i i esta pouca ela, suta-feira de lnanhìt 
vergonha, esta selvageria; a ir -Z2 material escara ha nitüto peou- ' 
mos assim teremos, talvez, ele ver, pto, o que faltava eram professor.;,, assistindo bastantes pessoas 
em breve, forçado, e quebrado, o Porque o sr. dr. José de Castro ainda • d'esta villa. 

nao teve força para cumprir o que , 
gradil, que tanto tem custado, pa- prometteu, e tanto que só lá está p or A S borlas do caíxão pe-

ra a vedação <1 aquelle recinto. ora um interino. balam os A. 
Isto é o yue se chama «vir buscar 

lã e ir to;qur,ido.» ESteveS, FlorindoG,)ines de 
Denai: aind i que fosse verdade, sotisn JO LC1Uln"i G011t'81 Ve1 

que não é como lisa demonstrado, o da Silva i1'7attOs A• I'es Be-
que a(1irma o Guarapa II, a camará , Be-

nenhuma tinha, pois não e-tá nevados, Aurelio R.a111os e 
obrigada a apresentar aquella mobiiia. 
Mente ainda descaradamente o sa-

fado localista insistindo em dizer «que 
o sr. dr. sub-delegado de saude não 
tem verba para sanidade no ultimo 
orçamento» e que este «não foi pos-
to em re.:lamaõo». 
Para se vêr a falta de dignidade de 

este escrevinhador basta irá Gamara 
e verificar que tanto no ultimo, como 
no penultimo orçamento estão inseri-
das verbas para sanidade. 

Alais: o orçamento jz e;tá appro-
vado pelo governo, tendo passa:to 
pela administração do concelho, e não 
podia ter silo approva,lo se não ti-
vesse estado em reclamação como es-
teve pelo praso legal. 
Diga-nos o publico se e;te ajumen= 

tado localista não é um bebido e um 
intrujão teimoso. 

---• s o s•  

Conselhelro -elo.--toW'r aaaeo 

Não terá o sr. td)niiii3tra(lor 

do concelho elementos ao seu dis-

investigar do facto e 

casti rar severamente os selvagens 

herIáros e vezeiros em a I-rit'cz 

deste camiibalismo? 

A irmos assim, poderemos di-

zer, que estamos em S. Salvader 

do Congoi 

por para 

o d;,i muito 
D. ]lti:aría *rosé ri ala£s• : -

da Costa r, I:t• ri•C)So. i s 11..o tib•taI7te 

gro impr -visto, no rode abalo com 
que tão e •uelmente compunge. 
Em plena mocidade, refulgente de 

radiosos brilhos duma formusura, 
que tinha a realçal-a os requintados 
primores d'um espirito sciatillante e 
d'um coraçáo bondosissimo, como 
custa vel-a partir para a solidão do 
tumulo, flõr que se desfolha em ple-
no abril, aurora' que se apaga na sita 
mais luminosa amplitude! 
Não ha ahi ninguem que não sinta 

os olhos rasos d'agoa e o coraç:ío 
confrangido em dõr, attentando üesta 
crueldade horrível que a morte tão 
desapiedadamente perpetrou. 
Por isso avaliamos bem do incon-

portavel sotTrer, que ora oppriixie a 
desolada familia da iilustre extincta, 
a quem endere;,amos as nossas mais 
vivas condolencias. 

a• 
A sr.' D. Alaria José Alartins da 

Costa, falleceu na quinta do Cutulo, 
em S. Nlartinho de Villa Frescainha, 
d'este concelho, para onde tinha ido 
com sua exm.' familia nos principios 
da semana }inda. 
Na tarde de sexta-feira sotïreu uma 

violenta svncope, após a qual, pelo 
haver ellá propria solicitado, recebeu 
os sacramentos, vindo a perecer, ro-
deada de todos os seus e com a as-
sistencia dos distlnctos clinicos, srs. 
drs. Alartins Lima e Cardoso d'Albu-
yuerque, pelas 6 horas da tarde. 
O seu cadáver foi hontem condu-

Profundamente lancinante, como isso qu-- os gover-
um grito angustioso de dói- crucia,_ ni._m3 ntaes n i egaer ten-

tissima, correu ante-honrem á noite tat'•n1 '.i t z1', Zip•la compa-
a tristissima noticia do passxniecuo 
d'aquella iilustre dama, filha estreme-
cida do nobre e integerrimo juiz da 
comarca, sr. dr. Eduardo Alartins da 
Costa. 

Já ha dias, conhecida a marcha vio-
lenta e pertinaz da implacavel doen-
ça, que nao cedeu aos mau acurados 
e zelosos soccorros da sciencia, nem 
aos mais desvelados extremos do af-
fecto familial, um pavoroso receio vi 
nha avergando em magoa funda o 
espirito de todos quantos tiveram a 
fortuna de conhecer a desditosa se-
nhora e toem a honra de saber pre-
zar os altos predicados, que táo su-
periorniente distinguem a sua exm.* 
familia; =nas ninguem estava preveni-

que 
toma •ito( asra saslpropor çõesace tão o dtum ne- P.e  Agostinho da Cunha Sotto-maior, 

Ago;anho Aliranda, Antonio Durães 
Teixeira Alontenegro, Antonio Gas- 
par da Silva Fortuna, Caetano Ferrei-
ra de Macedo Faria Gajo, Domingos 
Carreira, Joaquim da Cunha Velho e 
José Fernande; Duarte, com 270 vo-
tos cada um; Manoel José Coelho e 
Manoel Gome.; da Silva Moreira, com 
247 votos cada um; José Ferreira de 
Lemos e José Antonio F ern&ndts,conl 
2q votos cada um. 

>l:Iciçáo ata 3R1SCriC,0r4lta 

Por um alvará do sr. go-
vernador civil, que por hoje 
não apreciamos, foi convoca-
da a irmandade da Mitseri-
cordia d'esta viela para no 
dia 3 do corrente eleger a 
Meza e Definitorio. 
Não compareceram os ir-

mãos a essa convocatoria. 
O presidente da commis-

são administrativa convo- No comboio correio as-
sou-os então para o domingo eendente de quintti-feira, 
pássado, to do corrente,, passou ela esta,t,o d'esta 

r uris Soo irmãos, vo-
t•t.Ido a,cnì s 7tì, porque os 
dcm,ìis só ch:3garam quando 
estava a ' votação, 
que deu o i-esul.ado seguinte: e: 

Provedor--Dr. José Julio VieiM 

Ramos 
Vice-provedor—Ca:1 is Alberto .Ma-

chado Paes d'Araujo F. Ga+o. 
Secretario—Domingos de [ igueircdo 
Vice-secretario—Luiz \caria da Cos-

ta d'Almeida Ferraz. 
_Niordonios--Adelino Alves 111aci•l, 

`D fïnitorio 
Abbade Antonio Paes, dr. Antonio 

,frendes, dr. Augusto Mattos, Abbade 
Joaquim José bomingues, dr. José 
Barroso, J_>sé Ma,:hado Carmona, dr. 
Luiz Novaes, dr. Nlanoei Ramires e 
Abbade Aiarioel Joaquim de Queiroz. 

Ficam para n outra vez os 
comm•_>ntarios. 
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ã•t> to<l..oS 
tei1X1L"S o S... 

Sempre ouvimos dizer: «teimoso 
COMO mn jumento~. 
' Pois é verdade. 
)` O da «Folha» com a aguardente e 
com o branco da AJega Regional es-
tá cada v.-z mais ajumentado. 
Neste u'.timo n,tm ro insiste nas 

suas falsa: affi •ma-ivas pro uraado re-
m'end.tr o que primeiro disse. 
L m o numero a-iterior e.;crevia: 

«A escola cia villa, por falta de 
mobiiia está fechada e á de S. 
Atartinho a::or.t.ceu o mesmo du-
rante muito tempo.» 

Ass'm toda a gente que sab- por-
tugnez e.iteade quc s 
não funccionaram ror falta de n ob.-
11a. 
Agora vem dizer: 

«Que a nova es,:ola da villa, 
concluida de ;de outub7'0, s• 2.• 
feira principiou a fu-tecionar.» 

villa. para Vianna, o Chefe' D,*a 22---a sr.' D. I ictorici 

do partido regenerador-li- { i3<dzt- de I;, az. 
beral, que anda nas suas 
missões pelo norte. 
' A' gare foram cumpri-
mental-o grande numero 
dos seus correligionarios po-
liticos, cone tres batidas de 
musica é muitds foguetes, 
sendo-lhe erguidos caloro-
SOS V1vaS, bem t30[no ao sr. 

conselheiro José Novaes e 
outros do seu estado maior. 
Segundo nos informam 

Xdhel-ira.M ã manifostação 
muitos regedores, n, 
dos da confiança d.o sr. b, 
Thomaz de Vilhena, 11'este 
COIICC1110 e o Sr. Demingos 
Miranda). vereador da Ini- 
noria indicado pana a lista 
camararia pelos hiritlaccos 

cá da terra., 
Dos progressistas é que 

podemos ;a.r, ti' que não 
ha um só que tenha adhe-
rido. 
. Podem os canalhas da ce-
vada grunhir o que quizè-
rem, caluln11ia11do e men-
tindo, que nenhuma fusì.to 
ou accordo sequer ha entre 
progressistas e fra ,tlgulStas. 
Quando brevemente na 

urna os franquistas' os• re-
duzirern lis suas ilistas pro-

pore, es hão--de por certo 
empenhar-se com o nosso 
chefe para os salvarmos do 
naSC0. 

ilías nós registamos os 

agravos para convencer o 
nosso chefe das rasões com 
que pedimos liberdade de 
FLCçl.tO. 

Então fa.11aremos. Espe-
rem pelo troco de todos os 
seus coices e cabeçadas... 

tem p-zssado nos ultinios d'as 

algum tanto inconrnrod•tclo de sax-
de o n /aso illr)stiv anr;,qo sr. dr. 
rinti),io hrrraz. 

—I:stcí resR elejo, idv cios 
inconuuod /s o '1)oes01/rescuh, a„t.- 

J' "" J "`1 José1'c)veirrr 1: r-
ntis. 

—AronipanTlarlo de sua e.rnr.' 

I•'ct)))ilicr r,••ressou ua jutssarhr •L' 

fera a. rst t z;illrt o sr. dr..Tor,lìio 

de Mello T<tic•i), nissi dist.*wti 

arar i•n. ¡ 

—Saleiu I)a,.t o Porto a 

sr,' D. Iaisa (i-ìnrrrs i `inlra. 

—Já se en,•ontrce r• et ib, Ir c id 

elos setes inco)itntodos u )•et•.° sr. 

iiadre •-ludusto Crcnlrtt. 

=X•Jn sstcrant di Porto os srx. 
drs. J/iu/ V-ivaes e Augusto Hit-

tos, Carlos -llaelurdo Pues e exiii.' 

I;spuscr, prt•lrs :lutonio 1•,st.ric•, 

1),minq.,s ( itrreint, Jucêv 3Lrci<rl, 

e _lrrdrustu 8vucasaux. 

- COUIII`1UU0 !1¢ RARCCLLOS , 
Assig naturas 

Batneilos;—trimestre, Soo reis: se-
m -stre, Coo reis. Fera de Barceilos:— 
paga adiantada—trimestre, 36o reis; 
semestre, 72o. Brazil:—anho, 2:400• 
Numero alvulso 3o reis. 

• Ptchlicafães 

Annuncios: linha, 3o reis; repens o 
••o reis. Communicados: linha 4o rs. 
Os srs. assignantcs teem o abatimen-
to de 25 p. e. 
Redaccao e Administracáo—R. D. 

Antonio'Barrosb=Barce11os. 

A'VïVUNCiUti 
Arreie ataca o 

i .' praça 

t .' pubíi•ação 

No dia 24 do proximo 
janeiro llol' 1? 1101 as da 
inanhã, no tribunal judi-
cial deste juizo, se terra 

i'allecime ;_ato dt; procedei, à arreimi-
Na sua casa, em Casal_ IaÇã0 do se•uittte: 

do Nil, fallecetl na, 4.a foil•a t„easeras Ere coal ,,%zl lo 
ultima o sr. Jo,to Antonio 
de Figueiredo. 
Era o finado o actual re-

Como a me.itira cra ilag•ante; ref`-
re-se á ca;a da e :cala e na:/ á o>cola. 
Ainda isente. 
A nova casa da etco'a, não, e;teve 

e- had t por ;ião Haver m ,bi.ia, p ) is 
paca lá ni i.lar,uri es e,euix., •nt_ fu ic- I gedor de "\,'illa .Frescafnha 
Glosavam n• palacete J_,.ï/ ]taítps.• S. Maninho, cargo que, por 
ao Boni iri, ais h , dar o , rrenda:neato, 
a fim de se apr. vcita; as feria; para Vezes, havia exercido, tendo 

A chave do ataúde foi 
confiada ao sr. Manoel Ra-
mos de Pa Li 1a. 

A' familia enlutada as 
nossas condolencias. 

Fazem asnos: 

Mije -cts sr." D. llcvia Oe-
n)entina Pereira Chaves lf(trlues 

e D. JosejAina da Sílca (itn)pos. 

I). Geba  lies-
tias Lima. 

Di(t. l.d—o si-. Jc,à,) Ciutct)codcc 

Silv,,1 G'ctmpos. 

I)ia 20—o sr. dr. •Tranrmeo 
rr,'iru ela I`'onte. 

Duzentos e quatro li-
tros cento e trinta e dois 
nlillil1 -os de 1x1ilho, cor-
respoildenteS a olize. ra-
zas e tres tluartos da ,tn-
tl ,l Illel llda, ava1lado c; ti. 
h: 100 r(t 1S. 

te e dois litros qua-
tro centos e cincoerita e 
Itove lilllhllti'OS de vítilio 
111110, correspollderlteS. a 

dez ca te Llla` e irlela, que 

foi avaliado em 770 rs. 
Dez litros oito cénto:>`e 

cincoel►ta e sete illillili-
tros de, foi j,io t;'rairde, 
Viela r•a.za e inelo,gìlartU, 

11 aliado om 1t50 reis. 
Trinta e nove litros 

oitenta e oilo lnilIilitros 
de rabudo, unia ra-
za, e Ires quartos que foi 

avaliada ene 1:Ô5O r-s.. 
13 enz, de raiz 

Ter:, parte da, leira 
de terra lavradia, èom ar-
vores de vinho e frticla, e 
uni cabeceiro de matto 
ao sul, cuja leira é di,'i-
dida por marcos e pare-
des, sita ao loirar da La-
(Toa frefyuezia de Manhen-
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liado em 72:000 reis e é 
foreira á Gamara igno-
rando-se o foro .a chie su-
jeito. 

credUo actiivo 

A quantia de trinta e 
sete mil íio'e centosqua-
renta e fim reiti, que ao 
executado é obrigado a 
dar ao executado seu ir• 
ináo Amacleto José Car= 
neiro, de toras no itiven-
tario a que se procedeu 
por fallecilrierito de Fran-
cisca Ursulá da Costa e 
Silva,- moradora que foi-
na fregcrezia da Silva, e 
entra, em praça com aba-
fimeìlto de uma quarta. 
parte na gtiantia de reis 
28:456. 

te,'limites da de S. Mar-! de 0 de agosto do 1800; 
tinl7o de Gallegos, agia- , que lave move o Minist.e--

rio Publico; nesta co-

na execu r•ro que Il>es ino-
ve 1). )Mal•ia Clara de I('a-
ria Martins, viuva, nego-
àante, desta villa. 

Pelo presente é citado 
o co-proprietario do pre-
dio a arrematar Fi- ncis-
co José Gariteiro, acizen-
te eIü parte, incerta rios 

Estalos Unidos do Bra-
Ali. e os credores incertos 
do executado para a.ssis-1 
tirem a praça e alii declu- » 
ziretu os setas direitos. 

Bareellos. 2:3 de de-
'k de 190'3. 

i marca, a. sribér: =meta-
de de uma barça. dé mal-' 
to, parte tapada e parte 
seive, alludial, situada 
no Togar da Portella, fre-
guezia de S. Fins dó Ta-
mel, desta coinarca, a-
Valiada-era trinta mil rs. 
São pelo presente cita-• 
dos,par-a a •rrrell•ataçaa, 
dúaesquer credores 1n= 
certos do lnesnio eYe-
cotado ou outras pes-
soas, e para usaren3,gtle- 
rendo, dos setas direitos. 

Larcellos,• 13 de janei• 
rode1t1011 

Verifiquei 

O juiz de direito 
.Mo-tin-s 

O escrivio, -
Estes , gener'oS, predio jJoao is> dos &,aos' Terrosa, 

e credito foram penhora-  •  
dos ao executado :Manoel I • •onfrarla da 

Carneiro, acizente 1 •.• 
em parte incerta nos fás- ►•enllora do Terço 
tados Uindos, do Brazil d'est•-t vii1tl 3 telll a 

ciiiailtia de ?o• 
rs. pma, dar ajUr0. 

priquei 
o juiz de direito 

,butins. 
O escrivão, 

José Casiszü•o Alves jl•ufcirt.: 

Arrenlc•i,tc, e tì0 
i.' praça 

1.a publicação 

No dia. 1 do proximo 
mez de fevereiro por 129 
foras da rnanliã, -i, porta 
do tribunal judicial des-
ta comarca, sito nos Pa-
ços do t áoncelho desta 
villa, se tem de proceder 
a arreniatação para ser 
entregue a quem maior 
lanço ofi'erecer sobre o 
valor da sua avaliação do 
se cinte predio; perten-
cente e .penhorado ao 
execulado Francisco fi-
lam de Francisco Vaz 
Correia e de Anna Joa-
quina da Silva., da fre-
0uezia de Carapeços,rnas 
a.uzente nos Estados U-
nidos do Brazil, na exe-
cução por custes e sellos 
e pela qualltiq,. de 250:000 
reis a chie se refere o ar-
tigo 1G do Regulamen10 

-lotel Cardoso 
DE 

A3T( NIA DA + OSTA CARIiOSJ 
G autpo da Teira 

Voltou a toniar conta de 
este hotel, o mais antigo de 
I3dreellos, a sua proprieta-
riN. 

Bons com modos, boa'mO--
za e preços rasoaveis. 

Estai situado no mais bo-
nito e central ponto d'esta 
forn-lo.5a villa,. t 

•••IIlt11Sa0 

Port1l0ueza 
DE 

oito puro de lUgadog de 
haeallhr+ia cosas bypo-

p' 1 osphltes €Ae cai e seda 

Ensaiara e<adoptada com excellente 
resultado no Hospital da lrise-

rícordia desta vida 

. Esta en•utsão, preparada com óleo 
de bacalhau de t.* qualidade,, substi-
tue com muita vantagem a «Étnulsão 
ele 5cott» e as emulsoes nacion<,es. 

Preço do frasco---400 reis 

Deposito geral—Pharmacia 
Vallongo—Fatnalicão. 

Deposito em Barcellos: 

Pharmacia da •j{iscr icor dia. 

In 1110 Teiilpore 
(Scchas da vida de Coirzzbr&e) 

Estudantes, lentes 
4 • < e i-atricag 

volume illustrado de mais 

de 400 paginas 

- Por 

IrrIn fade coelho 

-Desenhos de 
Ázztorziò •4zzb zzslõ Gaztçall••s 

Magnificas e numerosas i1- 
lustrações: ' typos, paizagelis, 

-monumentos, costumes; re-
tratosi caricaturas, etc. ela 

Lzrscr-C,,•t1hczzas. 

I 

J 
N ová-York 

A MAIS ANTIGA DOS ESTADOS UNIDOS 

A MAIS RICA.Do MUNDO 

A inalor instítULIÇãO financeira do inundo inteiro 

fl INIPAMIi DE,SE QR OS DE VIDA 
FUNDADA E_U NONTA-YOR`  • lS•s• 

)•nizquciros rzo•Norte de Po1-tzlgal:--=--Pinto da Fonseca I-fizão 
138, braça de D. Pedro.—Eseriptori9, 138, Praça de D. Pedro 

uccu •saes da ' a, i• atual Life no estz•a iro 

parís, Vienna, Bcrlim, Hamburgo. Genová, Bruxellas, Amsterdam, f3udapest, St 'ckolmo, Cop-nllague, C:.bo, Sl ndnev; A1exico, Londres, Satlghai,- ,Nfadrid, Oriente, Lisboa, Porto, e em te-
d.ts as cidades do reino de Portugal. Nestes diversos Paizes a «1 . 4utual,hifa conte: 

6o DireCcõ,s Geraes, 

20:o0o homens, que formam um exercito de agentes convictos e dedicados;-  
3o:000 médicos, que são como o seu Estado Maior; 
397.3.}0 segurados. 

íaatem g lf,•>te, a ='al9r IMsÉltillição fluanceitra elo Miando italeiro 
Esta Companhi- recebeu por conta da fati ha do sr. Havémayer,' consúl da'-Austria tios Es- 

fados TJnidos em pagamento de premio unico mais importante que jamais` C'ompanh'ia` ãlguma de . seguros recebeu um cheque de 5ã8:3.I5 dollars uu mais de 675 contos de reis. 

A • Mutu il Ltfey, a as:ais .a ira dos >•;stad05 Uuillost ala .-wincrica. tem emmitti-
do par uma si- vez 7oc9 -, poIíce's a p_dido e por conta de uma das mais importantes casas commer-
ciaes de Chicago,- cujos chefes, a tttu'o de gratificação pelo Natal, seguraram qua•i todos os seus' 
empregados.( 

A • Aiutual'Lifé», mal-. a•lca do LIIflando. -foi quem emittiu a maïor apolice até hoje( 
concedida: a do sr. Gcorje W. N•-anderb,ltre, dè N_-w-''orle, que é da iniportàncià de ' i milhão da 
dollars ou seja -mais de mil cento e vinte cinco contos de reis mediantes pagamento da 35 000 dollars 
ou seja mais de ¢o contos e góïnhentos mil reis. 

a sr. Samuel Netiv ïóuse, de S,alt Lak Citv Utali, pagou t «•1utual Life» em_ premio unico 
233 828 dollars ou sejè 225`contos de reis,•pu• do!s contractos: ' 

Um ingtez depositou nas mãos do representante desta companhia em Londres 85.io?9trlibras' 
e 5 shilings ou seja m:lis de 45o c.;ntos de rei• por u,II seguro em caso de morte. Em I'vrtu7àl a 
»Mutual Ufc- já conta u•nccn3idenivel numero de apolices, algumas d'ellas de * Lb. io:oóo, Lb. 5ó3 
e Lb. 25oo. A + Mutual Life» p:g:,u ao sr. Thornez D&an; da Philade'phia, presidente da Sociedade 
de Ma iiuFactur kis dos E•t_tdus U:)tClilS: I20:g27 doliurs ou t•.ò:977•i35o ao caducar-lhe uma apolice' 
muxta: E' a importailcia+mais e.}1•vsda alue urn segurado d'este gerlero te.., até hoje recebido. 

Emftm a « M 
ut:tczl 1_,ife. , re: isa,nais negncio•na Franca inteira qúe as t7 companhia, fran-

Ce223 rcu.tid•s o que é 11 111,113 bLs-1&ate para Ittestar o seu valor e a sua seriedade. 

J 

f 

C•lbente enz Barcellos, 

-&•,ANOEL AUGUSTO DE-PASSOS 

J 

E'SpcC-,It•1 trt C°tttf —— (t l'É 7,1• — - . 
7,r, ',kzra de Sã da Bandeira, 7r 

Especialidade em café superior do Estado de \ninas ïinportado 
dírectatnen te 

GIfé torrado (iiióido ou por lïto.3r) filo 720 rs. 
Par tori,al' 

Unico depositario- em Bareell, 
a 500 rs. 

Z 

ItIveri,sa, ores 
sulfato 

Na antiga casa MARQUES, rua D. Ántonio.Barro-
so, antiga rua Direita, alem de forra ;ëns,` tintà.5, 1 adros; 
carvão > ferro e arame para ramadas, vendem-se laaaó6 e-

Ilcrtr•i Dnieessc 

o• AiM1[U• 

Grande romance d'a nor, 
torico, de capa e esp.tda, il-
ltistrado com 217 esplendi-
das gravaras. 

-'Rrindes a todos os assii-
n aria.ee. Cada ca d -1 -Lte,,.it 
00 reis. Toeliio Soo re§s. 

Assigm-se na antiga Casa 
i3ertrand- José Bustos-73,rua 
Garrett, 7J — Lisboa: 

AI. Pinheiro C'hagras- 

Popular e illustrada 

Estão ai venda o L0,2.-
3  

.• e 4,' volumes da «His-
ris.adore§ nacionaes e estranmeiros de- todos os aueto- toria ele Portt10—11» Popu-n 
res, bambus e tubo de borracha para' súlfatar, £z: ' fza • lar é Illustrada, sendo 0 
de cobre, -enxof5 em pó e pedra, e outros artigos tudo preço de cada vol. eYplen-
de primeira qualidade, e preços -SOM com etencia. P didarnente encardenado, 

aa.*oe1 Jo a UlfiU coeHh0 Gonçalves em capas especlaes, a cÔ-
(SzrccrSSOR) res, ouro e preto, com fo-

lhas douradas, 4:000 reis. 
Cada tomo 3oo reis. 

ã® 'D'D p1 
Romalice portuguez 

Illtrstrado a cdres por ílianoel 
de Macedo- e R. Gameiro 

120 reis cada fascica lo, 
Pedidos á Seeçãb Editorial 

da aCompanhia Nacional Edi-
tot'an Lisboa, , 

A distribuição nas provin-
cias será feita quinzenalmente 
a fasciculos, contendo 7 folhas 

ou 56 paginas e uma gravura 
colorida _ 

i •oría de 
Portugal 

Typ. elo « Commercio ' 
de Barcellos» 

R. de S. Sebastião, •,z 



Por rr. uici sc© â* A,,Zá:Z (idn 

Dicei0111(11r10 cias Seís Li119111a S 
é;! 

MNGUZ, ALLE1110 INGLEZ, HESPA1110L. ITAM1iifr l f#OI?`Lt I1U 
• r  a • , • i • • `. • +a • '•e;g?Il••3 •'€'3Ii₹E`sfi. nif•Eìlló• ,r ••;.•• •??((• T• ¢ 

INDI`+PENSAVEL AO COMíMFRClO, A'S • I•TES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUO A TES 
Premiado na Fxposição,Universal de Paris. de igoo.—Preco: Portugal. (-1olotlias e Hespanha:Volume brocInado 5'000, encadernado 5`5oo• Estra-Beiro: 

'Volume brochadC, 5,o5oo, . oulfrancos 25' — Oapis para a encadernação da obra a Soo, reis 

,A' , VENDA NAS 'PRINC PAES L1VRA• iA3 âr-• NA E'd; REZA ' DD « L` CCIDENTE» ; 

No Rio de Janeiro, livraria de FranciseoAlves, R. do Ouvidor, 3ç—Nr: f3al ia, lis caria Popuf-a r, largo do Guindaste 
Etn Perna buco, lavraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de .Qaxias 11-

y 
A À 

A  DE PGW GAL 

•à o: 

POR r,T 

_FAUSTINO DA FONSECA 
Passa-se no ultimo periodo da dominação hespanholl e durante a 

rcvòlução dá i.° de`deeembro de 164o, 

Brindes a,todos os assigila>?Q,5 — 

Cada fascicalo, 2q pag:, 3 grav., qo reis—Cadá tomo;lí i2o pa-
ginas, 15 grau., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSI; BASTOS - Rua Girrett 141 

ALMAX'•Cs 
DO 

A' venda em todas as livrarias e kiosques 
Preco too reis—Pe!o correio, 120 

Pedidos nosBUREAU LITTEIZARIO, Rua do Bomjardim, IIo 

UO , 

;'POR 
ALrPEDO APEL 

i Professor no Lyceu de Lisboa 
1< voliinie 1r•I5 

Livraria Aillaud— Rua do Ouro, 242, i.— Lisboa 

1 0 ) 1y)-1) 
=ì 

DC 11C,V11 
pairá aprender a ler 

t'ott Ti-b?dade C'Oelho' 
Com desenhos de 1 2p:•iael Bor-

dallo Pinheiro Só reis 1̀ 
s 

«Arte de aprender, a,, ler .a let 
ira manuscripta», em lo lic&s 
progressivas,,_do ,mais _facil ao 
mais difficil, por DuarlSrentu-
ra, em 12, brocli ido, ` •'2o' rs. 

«Colleccão d'cx•mplos d'escri-
pta ingleza>. por C-irstairs e But-
terwoth, t volume--em S, - oblon-
go, brochado, 240. 

•0-dscipulo par Co]- 
lecçìfo de il cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. , 

«Dicciomirio da-'ingun portu-
guezau por [-Fôuseca e loquete. 
i volume encad. 700 1£. 1` 
.,D ecionario dos synonirnosda i 

lingua portugueza9 por= Fonseca 
e Roquete, seguido d'um. diccio-
nario poetico e de epithcios, t 
volunic encad. qoo rs. 

«Diccionario (Novo) portatil 
da lingua portuáueza n, por Dan-
tas, i vol. encad. 45o rs. 

«Diccionario francez portuguez 
e port,muez-francez», por Fonse 
ca e Roque. Nova edição, 2 
volume em 18.• encad. 3:600 rs. 

Separadamente: 
«Francez--porthguez,,,' i- volu-

me encadernado 2:000 reis. 
+Portumez-francez», i vcluwe 

encad. i:Soo. 
•Diccionario portatil das lin-

nuas p•)rtugue-ra-in,1ieza e ingleza 
portugueza n, resumo do grande 
di,:dOna rio de vieira; 2 vol. cm 
16, encad. cada vol. Coo rs. 

«r;ho-ro ap!1ia , de Portugal», 
por r(Irreira Deusda_do, illust. 
COM grav., com . -1 1 mappas, - 1 
vol. em-,}, br. Soo rs. — 

«Elementos de Geographia ge-
ral,,, por Nlanoel I1'erreira-Deus-
dado, I vol. em 12, Cart, 1:000. 

Livraria Aillaud 
Rua do,Ouro, 242, i.'—Lisboa 
{, l 

t 

4 í t 

••  fe grSC•l• 

Mi≥31éÈíeÓrdia cie 13•i--ce11os 

' + 1)1FICh5 HOSPITAL 

Directo`--Ávelino Ayr-es Dtrarte, plrarr;raceittiçq de pr'imet-a 

ra classe pela Uiiívei-sidade de Coimbra 1 

x 

. , 1ëì•a lo'sortiInél)to cle.todos os ar[io {jl:á 
guarnecei-) uma hoa pliarMi acia. 

••E l• !/10 i•• -1 í  

0111 {I Ilitt de Sé••••• a • 
4S 

Socieda,kI anoizy de r-esporrsrbilii•íade líMitada 

Esta compatihia effe.tus : eguros n,awis,ios e , terrestres a pre-
cos rasoavcis: Tersa agentes em todas as localidade.., da provincìa 
do•ttilinlio. , • ••-• . -• 1 

Sede em Bra a, Cambo de S--mt'Anna, 62 e 6.I: 

ItgC31te eEã». UnTeci los ~ 

EDUA 50 I. VIEIRA R.ÂMI3S-
(Coºrante)•ciante de frizenclãs de lu. e ccldudao—P. D. Anto?zio acres>j 

N'este estabelècimento encontra-se' um c'a.riado sortido de casi-
miras, clleviot:'S, fl atiellàs. baetas, cotins, pannoS crus, morins, r' 
cidos,.cob_rtores, etc, etc. 

P-91G M• A_PpIrilA 1AR-CrE 

lu ,0 imaior depos'•o d   ressos do ,i,•,T T 11 or ii (Y 

Pa •• v `1Co1•fia •ia ; ur as, cle '•roc••i•, T•Ta lio , i criV--' t ë ••i••e•t0, _U n•, •••i•i•q:res, 

s cai-  v®eis, "]br-as Je Upx-- "g. 

:t 

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as coniarcas.do Minho, ela razão, não 'soda careza da redacção dos , seus 
Modelos 'e da boa ualidade do papel em que im ressos como t•íilibem • Ìa situação de' arcellós >i •ro,ri••ci ., i•o ili3o de ••ian- P P q P li 
.na, Braga, Ponte de Lima, ete. Recolhi-iet•tl.z1'llios aos,individuos`gtie fazem esç•'iht •'a,•áo de éollfrária,s e Jui-lta,s,'que requisitem 
o nossa catalogo. Trabalhos com_m_erCiaës,.• erf:eiti"in-os. Gr=•• à1é •sortimél•to.de papeis de iiiipiressao. 


